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GIRO RÁPIDO

Incêndio em vegetação
em Vila Velha

Um incêndio atingiu a vegetação
próxima a uma antiga fábrica de
chocolates em Aribiri, Vila Velha,
na tarde de ontem.

De acordo com a assessoria da
Secretaria de Estado de Segurança
Pública e Defesa Social (Sesp), o
Corpo de Bombeiros foi acionado
e foi ao local para conter as cha-
mas. Ainda segundo a assessoria, o
fogo não atingiu casas e não houve
vítimas do incêndio.

Estado vai liberar
água para irrigação

A Agência Estadual de Recursos
Hídricos (Agerh) declarou cenário
de atenção em relação à questão
hídrica no Estado.

De acordo com o diretor-presi-
dente da Agerh, Paulo Paim, a partir
de agora a serão analisados pedi-
dos para legalizar a captação de
água por produtores rurais, o que
estava suspenso desde janeiro.
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RIO JUCU: estado de atenção

Motoristas são alertados
sobre riscos no trânsito

Durante este mês acontece a
campanha Maio Amarelo, em que
o poder público e instituições se
unem para alertar a população so-
bre os altos índices de acidentes de
t râ n s i t o.

A Prefeitura de Vitória lançou a
programação ontem. Fazem parte
das atividades: blitze educativas
nos pontos da cidade com mais
riscos de acidente, palestras para
estudantes e apresentação teatral.

Absolvidos acusados
de acidente da TAM

A Justiça Federal em São Paulo
absolveu os três acusados pelo aci-
dente com o Airbus da TAM que
matou 199 pessoas em 2007, na ca-
pital paulista. Ainda cabe recurso.

O juiz não aceitou a denúncia
contra o então diretor de seguran-
ça de voo da companhia, o então
vice-presidente de operações da
TAM, e Denise Abreu, que na épo-
ca era diretora da Agência Nacio-
nal de Aviação Civil (Anac).

Elevado para melhorar o trânsito
Governo do Estado
estuda a construção
de um elevado sobre
a Praça do Cauê para
melhorar o acesso
à Terceira Ponte

Nathália Barreto

O governo do Estado está
analisando um projeto para
obras na Praça do Cauê, em

Vitória, para melhorar o trânsito
no acesso à Terceira Ponte. A ideia
é construir um elevado sobre a
praça, por onde vão passar carros e
ônibus, e rebaixá-la um pouco.

Projeto semelhante já foi apre-
sentado pelo engenheiro Luiz
Carlos Menezes para a Prefeitura
de Vitória, em 2013.

As obras na praça fazem parte
do projeto do BRT (corredor ex-
clusivo de ônibus) e agora passam
pela análise dos técnicos da Secre-
taria de Estado dos Transportes e
Obras Públicas (Setop) e do De-
partamento de Estradas de Roda-
gem (DER-ES).

Segundo a subsecretária de Es-
tado de Mobilidade Urbana, Lu-
ciene Becacici, o projeto conside-
rou a importância da praça para a
cidade, mantendo a arborização e
paisagismo no local.

“A praça não será divida. Ela vai
se estender de um lado ao outro,
ganhando mais espaço, e as pes-
soas vão circular sem dificuldade.
Ela será um pouco rebaixada para
a circulação de pedestres sem ris-
cos e, acima, será uma continuação
da Reta da Penha. Mas a pista não
será muito elevada para não atra-
palhar o entorno”, afirmou.

Sobre os prazos para análise e
início das obras, a subsecretária
informou que ainda não estão es-
t a b e l e c i d o s.

“A solução dada é essa. Porém,
nós recebemos os projetos do BRT
no início deste ano e ainda estamos
analisando. Depois das análises
técnicas, ainda temos um processo
de discussão com a Prefeitura de
Vitória, que deve apresentar à co-
munidade a solução”, disse.

Para o arquiteto e urbanista Gre-
gório Repsold, essa não é a melhor
solução. “Todo elevado que vemos
no mundo compromete tudo que
está no entorno e acaba criando
uma deterioração urbana muito
grande. Também existe o proble-

O QUE ELES DIZEM

“O projeto considera
a praça importante

e vai valorizar o meio
a m b i e n te ”Luciene Becacici, subsecretária de
Estado de Mobilidade Urbana

D I V U LG AÇ ÃO

“É preciso estudar
qual a melhor

solução. Mas é inadiável
que haja uma obra
no local”Paulo Lindoso, engenheiro
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ma de que, dependendo da altura
desse elevado, os carros vão passar
na altura dos apartamentos”, disse.

Segundo ele, o projeto vai na
contramão do que está sendo feito
em outros lugares.

“Em outros estados, como Rio
de Janeiro e São Paulo, estão tiran-
do os elevados. Com esse projeto,

estaríamos indo contra o que é
melhor para a cidade.”

Para a doutora em Engenharia
de Transportes Nadja Lisboa, o
projeto deve ser bem pensado e
planejado. “No caso do elevado,
acho difícil que os moradores e
pessoas que têm imóveis no local
c o n c o rd e m ”, avaliou.

Como vai
ser feito
> O  E L E VA D O va i

passar sobre a
Praça do Cauê, li-
gando a Reta da
Penha à Terceira
Po n t e .

> A PRAÇA será re-
baixada para que
não haja risco aos
pedestres.

> ELA TAMBÉM va i
ganhar espaço, já
que vai se esten-
der para o espaço
onde, hoje, estão
as ruas laterais.

> A PROPOSTA reto -
ma um projeto fei-
to pelo engenhei-
ro Luiz Carlos Me-
nezes, para a Pre-
feitura de Vitória,
em 2013.

SAIBA MAIS

Especialistas defendem
criação de mergulhão

Apesar de o projeto do governo
do Estado prever a construção de
um elevado na região da Praça do
Cauê, especialistas consideram
que o melhor seria a abertura de
uma passagem subterrânea para
c a r ro s.

Segundo o engenheiro especia-
lista em transportes e professor da
Universidade Federal do Espírito
Santo (Ufes) Rodrigo Rosa, essa
seria a melhor opção.

“Tem de fazer um mergulhão
para os carros por baixo da praça,
para preservar o local. Isso desafo-
garia muito o trânsito”, afirmou.

Na avaliação do arquiteto e ur-
banista Gregório Repsold, a passa-
gem subterrânea é a opção mais
i n t e l i g e n t e.

“É uma obra mais cara, mas que
seria mais inteligente. Os automó-
veis passariam por debaixo da pra-
ça, que poderia até ser ampliada”,
afirmou.

Além das possibilidades de ele-
vado e mergulhão, também já foi
considerada a divisão da Praça do
Cauê, com a pista para os carros
passando no meio dela.

Para o engenheiro especialista
em trânsito Paulo Lindoso, o ele-
vado é uma opção a ser considera-
da e estudada, mas a obra precisa
a c o n t e c e r.

“Tecnicamente e socialmente, é
inadiável que haja uma obra no lo-
cal”, afirmou.
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REPSOLD: “Opção mais inteligente”

ELEVADO QUE VAI
LIGAR A RETA DA
PENHA À 3ª PONTE.

PASSAG E M DE
P E D EST R ES
REBAIXADA .


